
I EDITORIAL 

A doença começa com a incapacidade de lidarmos com o externo e 
termina com a capacidade de entendermos o interno. 

É muito sigrnficativo o diálogo eoue o tísico Flitjo1 Capra e D om::ologista B 
psicoterapeuta Cart S!mooton, relatado em sabedoria Incomum (Cultlix, 1990, p. 
i 52·165}: " posso dizer e repet!r a um paciente, mediante metáforas, que não 
conseguuemos tirar uma doença l!ftQuantc ele não estfverpronta para deixi..Ja, 
que sua aoer;ça sDrve a vários p~sitos ttteiS'. 

Símonton e sua esposa Staphanie lêm dese!Wolvido um trabalho piooefro e sif!gular 
rm tratamento do c.ãnc~r desde os anos 70, quebrando várias paradigmas sobre os 
conccilos de doente, doença, cura, autocura e procesoo de cura, uma vida quase 
totalmente àcdlcada à pesquisa, ao apoio a seus pacientes e a palntras sobre 
resattados alcançados. O empenho oessoru com se-us PaGÚ!fltes, a ponto de jamais 
e-sperar ou e os mesmos aceitem algo que eles mesmos nãn tenham experimentado, 
tem construido um respeite na comunidade científica l.lfóxinw ao de uma santidade. 
"Eles (os pacientes) não estão prontos para e-starem 116m; nãa estio f)f1Jpaf3-dos 
para agir de rmneíra saudá li(}/; sua famf!is e a sociedade em que vivem nlo 
estAo dispostas a tratá-los de maneira diferente_: e assim p<;r diame", enfatb:a 
Simonton em seu diálogo com Capra em dezembro de 1978. 

As organizações adoecidas apresentam compmtamBfl-lo semelhante. A &Strutura 
de poder, procedimentos, sistemas, crenças e valores em que estão mergl.llfl&tos 
seus recursos acabam por engessar a capacidade das organizaçaes reagiram 
competitivamente, pois estão fragmentadas pelas experiências dolorosas que vão 
vrvenciando ao longo do seu ciclo de vida. A doe11ça, como identificou Simooton 
para seus pacientes com câncer, surge quando não se conS6iJue mais dedicar energia 
para garantir o f-unaonamento da realidade que é construída com base na imagem da 
próprla fragmentação. Em termos organizacio-nais, quando não se é mais capaz de 
unidade de aç.ão na diversidade das dimensões competiti'ias. 

Da mesma fmma como os pacientes costumam ficar aterrorizados qumdo são 
informados que não têm mais sintoma algum de doença que "estavamu53ndo cQfl1fJ 
mnlcta paro continuatemvivendo", no dizer de Simanton, as organizações correm 
o risco C1fl ao passarem por terapias radicais de mudança descobrirem que terão que 
enfrentar os mesmos vethos problemas estressantes de seu nicho de mercado e de 
sua rea1idade interior lra{lmentada e podem, como os pacientes de Sirn-<ll"lton, ter 
recaida Precisam da doença pois "as doenças são solucionadoras de problemaS', 
té1orça o grande oncologista, pois elas esrondem a nossa incapacidade de resolução 
sadia de nossos problemas" Novamente, em termos organizacionais, é mais fácil 
IUICúntrar regras, píocedimentos, penalidades e bodes expiatórios como rota 
patl){ógica de fuga (expressão deGapra) do que estabelecer um processo construtivo 
de solução. 

O neurolO<Jísta, protessnr e -escritor inglês Oliver W. Sacks em s-ua recanta obrn 
um atttr(JtJdfoga em Marte (Companhia das letras, 1995) narra se!: e casos clfnicos 
de sobreviVência após radicais alterações de candições neurológicas que variam 
entre a sindrome de Tourette, o autismo, a amnésia e -o daltonismo total. Embora 
únlcos. tooos eles são demonstração ellioonte da capacidade de adactação- e até 
de transmutação, st~gundo o autor- tios organisrrn;;s humanos, em direção a uma 
nova ordem orgamzacfooal eompatível com um contexto neurológico acidentalmente 
alterado" "Ao Que me fJftrece", afirma Sacks, "quase todos os !TXJUS pacitmtes, 
qúilisQuer Que sejam seus problemas, buscam a vida -e nàc apenas a despeitQ 
de suas condições, mas por causa delas e até mesmo com sua aJuda". Esta 
busca lmplir:a um paradoxo - tese central de seu lívm - de que tOOa doença tem 
um J}ótanctal cíial:ivo capaz de revelar a real idantklade do se-r humano, um JK!I:encial 
criativo capaz de encontrar meios de so!Hevlvêncla psieológica que implica em fugir 
da própria solução da doença, eo100 descobriu Simonton. 

Pesquisadores como Sacks e os Simontons eSQueceram o ambiente frio dos . 
hospitais e suas terapias geralmente radicais para pesquisar a vida dos pacientes no ; 
mundo real, certoo de que ~a forrm como eles e sevs cérebros constr~m 5811$ 
práplilJS mtJfirivs, nao pade ser totalmente compreendida pela observaç.Ao do 
C(l{JifX)ttamentl)doexteri{)f", conforme desabafa Sacks.lnspiradoem seu pai, clinico 
geral, que considerou. relutante, a própria aposentadoria aos noventa aoos desde 
que a famí!ía tffierasse, pelo mooos, as consul1as a que 'fazia a domiCilio, Sacks 
provavelmente rendeu-se a evidência de que a radicalldade deví! ser mais um atri001o 
do médico em explorar a iaentidade e os murn:los pm1umlamenteal1Brados no lrrterlor 
dos pat:iantas, do qué um atributu da particular terapia ~ext:ema"que utlliza. 

A metátora. da organiZaÇão enq!lânto um organismo adaptativo, capaz de aprender, 
adoecer e a reagir espetacularmente a acidentes e a tratamentos como seres tiumanos 
leva 31} questionamento mui1o mais dos consultores e dirigentes Qrganiun:iQfiais­
e suas ~tarap!as~de mudança- do que das próprias organizações a eles submetidas. 
A ansiedade pelos resultados imedia1os tem levado consultares e dirigentes a 
considerarem ~ assim como muitos médicos- que os interesses da ~paciente" 
têm maior relevância que a própria qualidade de v«la e saúoe org:anltacionat ' 

lembra Simonton que "historicamente, todo cvra®r era considero® !~fria 
pessoa saudávcr e que ~hoje isso não é mais verddde~. Prescrever t1:11'3P4as e 
medicamentos radicais começa nas faculdades de medicina e !laS escalas da 
administração. Talvez seja hoje o caso de começar a cuidar da saúde humana e 
organizacional a partir da saúde dos tt1tt1ros terapeutas. 

PrOl. Marilson Alves Gonçalves 
Diretor e Editor da IIAE 

L---------------------~~ 

::: VOLUME35 
NÚMERO 5 
SET./OUT. 1995 

RAE EXECUTIVA 

ADMINISTRAÇÃO JAPONESA • 
PRINCIPAIS ASPECTOS 

Gilflar fhsitf'O 

6 

Grupos empresariais e não empresas !SOladas caractenzam maltlor o ambiente de 
negócios japonês e dão a base para o enterHllmento de sua administração e do seu 
merc-aco de traba;ha. 

Graups corpomte mtner thtm indivrdual ones are more representatiw oi the 
Japanese t;us!ness bel'!avtor and prov!drJ the base to the untlefStanding t!leir 
management anti labor mark.et 
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O moaismo dos Processos Radicais de Mudança (PRM) a partir da metáfora ca 
identidade organizacional e da analogia com a Terapia Eletroconvulsiva {ECT), 

The faddisrn ot Radical Change Processes (RCP) throll(Jh the or[)iinízationai 
ldentity metaphor and the anaJogy with Electroconvulsive Therapy (EGD. 
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O sucesso da Mrramstração de lnformá1ica e da própm:1 organização são 
dependertes da 1den1i1lca~ão e do tra.1amento de fatores críticos de sucesso. 

Tfle success ai ínforffJiltíon Milnagement and of tllé own orgamliJt!on are 
OepcnrJent on me ioentfffcation aml treatment of cntJcal success factors. 


